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crasálra, 27 de Adieto do 1.5 

Senhorial Proprietérrorai. 

começa, agora, a obra de Calçadão do Lago Sol. 

qe a clerede apelidou a. -cirleate•. ser. cercã de 5 quirôdetros. 

na região srtuada ne Península dos Ministres e entre as duas pop 

tes que ligam o Setor de liabitaçóes Individuais Sul as Plano Pilp 

to. 

Calçadão do Lago far Paria de retomada 	do 
projeto urbanístico de Cri.° Cesa. Por esse projeto. as margens 

Peranoé sào éreas de uso priblico. e não sor em casos caceei!, 

cos, remo ria Petores de Clubes. por exeddlo. 
Cara regiões come as do SHI-Su. estavam oro 

gramadas na plante original áreas verdes . lie:. aeesee ee :Ago. 

da caminhes previstos e que agora abriremos devem prestar-se. ne 

Prática, iro uso des moradores das ate des G2, "uma ver que a ine 

Bença Cl , de nào residentes ha egido, sena apenas eventual". As 

palavras sào do próprio Lúcio Costa. Por Isso mesmo, a obra vai 

começar pelas irees mais densamente construídas. 

Devo reconhecer, desde lega, a responsa. lide 

de do Poder Póblico pela enlearão ao longo dos anos, deacasc peã 

eitiu este realidade. os jardins d.s casia fora. aos P.i..s ocd 
pendo a. futuras passagens de pedestbes. t as chalaa, 'pontas de 

Picoié l  se estenderam, em muitos casos: até seroem do L000. 

Governador José Aparecido de Oliveira, ao 

determinar que a Secretaria de Viação e Obras realize o projeto 

de Oscar Niesmier, regularira, moda uma ver, e uso e ocupação do 

arilo. na defesa do patrimônio comum. Todos testemunharam que a• 

inuasfree ae cerra na periferia das Cidadeb Satélite, nos primep 

ros dias de julho, foram pronxameste enfrentadas. Co. a base éti 
a de uma poli.ira rercoa. firme e segura, os lote -acento. Irreqp 

lares denominados ormicerniós •  ste° também  legelmen 2c end 

betados. Anegligénera já envolve
s 

nvolve ameaça concreta ã qualidade de 

vide no Distrito Federal, pois vinte e cinco 'condomínios" schen-

. artuados na bacia do córregO São Dartolomeu. Poluindo m Cniee 

nova fonte disponível de aisea P.A'. com.. • CuPltAl do Brasil 
~orá contar nos próximos anoe. . . 

Por outro lado, o Calçadão do Lego tem finalã 

de de ecológica. delimitado o perinetro do Carandá. será poesível 

Impedir oe aterros, a erosão nes .U.5 margens, o assoo...end. "Ie 

seu leito. e Identificar os lançamentos clenderdinos de esgotos 

domésticos. 
Calçadão do Caço se ri d. todoe. Are sobrei, 

do do eau lote e de s.u s xest e primeira e cepa, venho PI' 
dir a colaboraçãodos proprietários que moram onde o caminho vai 

passar. C Governo do Distrito Federal pede licença ma que a p 

bre transcorra normalmente. 
As vias de acesso ao Calçadão descem a partir 

da entrada Parque, ,.assandoentre os conjuntos esidenciers. Os 

os detalhes da oba. que em nenhum caso passa-a a menos de der mp 

tros do limite legal de cad. lote. 
Contemos coo sua ajudo para a conquista deste 

esp.,. democrático que defende b Lago e serviré aos brasilrenses. • 

Cordialmente, 

CARLOS MAGA d LNAPS USW/LIS. 

secreterio 	e Viação e Obras 

Moradores recebem 
carta sobre ciclovia 

Os moradores do Lago estão 
recebendo. desde ontem, correspon-
dência do secretário de Viação e 
Obras. Carlos Magalhães. expondó 
os motivos que levaram o Governo do 
Distrito Federal a construir o Cal-
çadão do Lago S ul e. pede licença aos 
proprietários de imóveis situados às 
margens do Paranoá. para que a obra 
transcorra normalmente. 

Segundo o secretário, serão cons-
truídos 5 quilômetros de passeios 
públicos, na região da Península dos 
Ministros e entre as duas pontes que 
ligam o setor residencial ao Plano 
Piloto. "O Calçadão do Lago faz par-
te da retomada do projeto urbanís-
tico de Lúcio Costa, que prevê as 
margens do lago como áreas de uso 
público, exceto os setores de Clu-
bes' acentua. 

Os caminhos que serão abertos 
servirão para uso dos moradores das 
QI, e QI . "uma vez que a presença ali, 
de não residentes na região, será 
apenas eventual'', conforme palavras 
do próprio urbanista. Por isso, a obra 
começou pelas áreas mais densamen-
te construídas - , informa a carta do 
secretário. 

Na correspondência. o secretário 
de Viação e Obras acentua que. o 
governador José Aparecido regu-
lariza o uso e ocupação do solo, na 
defesa dó patrimônio comum, ao 
determinar a realização do projeto de 
Oscar Niemeyer. As cartas enca-
minhas pelo Governo do Distrito 
Federal esclarecem pontos que até 
'agora só serviram para gerar uma 
polêmcia que não agrada ao gover-
nador. 


